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II! B O M M 0  DO ADVENTO
Entretanto, João dava  tesii- 

munho de Jesus e c lam ava  : Eis 
aquelle de quem eu disse — o que 
ha de vir depois de mim, existiu 
antes de mim, porque era antes 
de mim. E fcodoe nós recebemos 
da sua plenitude, g raça  por gra 
ça (2). Porque a lei dada por 
Moysés, a g raça  e a  verdade nos 
v ieram  por Jesus Christo. Nin ­
guém jam ais viu a  Deus. O Filho 
Unigenito, que está no seio dç 
Pae, foi quem nol-o revelou (3).

Eis aqui ainda o testimunbo 
de João, quando os judeus env i­
aram, de Jerusalém, a lguns s a ­
cerdotes e levitas para  lhe p e r ­
g u n ta rem — Quem es tú ? —E elle 
confessou e não negou; antes 
declarou abertamente, dizendo 
Eu não sou o Christo.

E elles pergun taram  Pois que ? 
E ;s tú  Elias ? — E respondeu: Não 
sou. E ’s tú  propheta ? — Respon­
deu : Não (4).

D isseram -lhe ainda : Pois quem 
és tú ?~~para que demos uma res ­
posta áquelles 'qu@ nos enviaram . 
Que dizes de ti mesmo ? — Eu 
sou respondeu elle, a voz daquel* 
le que clam a no deserto— E n d v  
reitae o cam inhò do Senhor, 
como disse o propheta Issias.

Ora aquelles que t inham  sido 
enviados eram pharíseus (1). E l ­
les o in terrogaram  ainda, e lhe 
disseram : Pois entãó porque
baptisas, si tú  nao és nem o 
Christo, nem Elias, nem  p ro p h e ­
ta ?—Respondeu lhe João : Eu 
baptiso na  agua, mas, no meio 
de vós esteve alguem q u e  não j 
conheceio. Elle é quem h a  de v ir  
depois de mim, mas existiu a n ­
tes de mim e eu não sou digno 
de dõsatar lhe' a correia dos sa ­
patos.

Isto se passou n a  Betbania, 
além  do Jordão, onde João es ta ­
v a  baptisando (2).

No dia seguinte, viu João a 
Jesus que v inha  ter  com elle, e 
disse : Eis o cordeiro de Deus, 
eis o que t ira  os peccados do 
mundo (3). Este é o . mesmo de 
quem eu disse—Depois de mim 
vem  um homem que existiu a n ­
tes de mim, porque era  antes de 
mim (4). Eu não conhecia, mas, 
para que elle se manifestasse em 
Israel, vim eu bap tisa r ,na  agua.

João deu a inda  este testim-u* 
nho : Eu vi o Espirito descer do 
céu, sob a  ,fórma de um a pom ­
ba, e repousar sobre elle. Eu não 
o conhecia,, mas aquelle que me 
mandou baptisar na  agua, me 
d is se : Aquelle sobre quem v i ­
res descer e repousar o Espirito 
esse é o que baptisa no Espirito 
Sancto. Eu o vi e dei tes tem u­
nho de que este é o Filho de 
Deus.

(2) De Jesus, cheio de g raça  
e de verdade, recebemos nós to­
dos os dons espirituaes. Em lo- 
gar da g raça  da Lei que passou, 
recebemos agora  a  g raça  p e rm a­
nente do Evangelho; em vez das 
sombras e imagens do Antigo 
Testamento, a g raça  e a v e rd a ­
de de Jesus Christo.

(3) Ninguém viu o Pae, nem 
Moysés, nem os prophetas, nem 
João Baptista. Mas o Filho,' que 
está no seio do Pae, que nelle 
habita e o viu de.^de toda a  e* 
ternidade, nol*o fez  conhecer, 
tanto quanto o homem póde co 
nhecel-o neste mundo. Deus fal 
lou a Moysés e aos prophetas, 
mas a nós se manifestou por Je 
sus Christo seu Divino Filho.

(4) Os judeus sabiam que E* 
lias tem de voltar a terra; eis a

razão da sua pe rgun ta .— Na sua 
humildade, Jo ão  declara  ab e r ta ­
m ente  que não é Elias, nem m es­
mo um propheta. En tre tan to  mais 
tarde o Salvador d irá  que elle era 
Elias, não em pessoa, mas pelo 
espirito que o anim ava; que era 
não somente um propheta, mas o 
maior dos prophetas, porque, ao 
passo que os outros annunciaram* 
o Messias. João foi o seu precur- 
sor, e teve a gloria de apresental- 
o ao mundo, dizendo — Eis o co r­
deiro de Deus.

(1) Os phariseus bypocritas a- 
chavam  o que censurar  até m es­
mo n a  pessoa de S. João.

(2) Trata-se de Bethania ou 
B ethara  nas m argens do Jordão, 
e não da residencia de M artka e 
Magdalena.

(3) O cordeiro symbólisa o 
Messias por sua doçura  e immo* 
lação . 'Jesus  vem ser immolado 
pa ra  assegurar o perdão a”todos 
os peccadoresdo  mundo.

(4) Jesus como Deus existia 
e ternam ente; mas como homem, 
nasceu depois de João  Baptista.

(1) O te^timusho de S. Joã.o 
sobre a  divindadé de Jesus é de 
summa im portância , e os judeus 
bem o com prehenderam ,
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Desde que a  hu m an a  familia, 
pela g raça  do Salvador, se su ­
jeitou de novo ao dominio de 
Deus seu Creador, recobrou logo 
a sua dignidade ; nunca ,  p®rèra, 
recusando obediencia aos tyran- 
nos que a governavam .

Antes a inda  que os chrisTãos 
fossem tão perseguidos e raaltra- 
dos, comtudo nas conspirações 
que frequentem ente  se urdiam  
contra  aquelles odiados Im p era ­
dores, nunca  christão algum 
tomou p a r t e ; . t a n to  que Tertui- 
liano desafiava de viseira erguida 
aos pagãos, a que nomeassem 
um só que  o tivesse feito.

A doutrina çhr is tã  restaurou 
a dignidade hum ana, fazendo 
com que as gerações remidas 
entendessem as razões intimas 
da ordem social, © a grande 
p a r te -q u e  ao Rei supremo cabe 
na  auctoridade civil, a inda  que 
os depositários d’esta auctoridade 
possam abusar, e de facto ás 
vezes abusem d ’ella.

O homem, portanto, não mais 
foi tido propriedade da patriá^ 
escravo da Republica, cap tivo  
do Príncipe ou do Estado.

Urna a lm a rac ional ou im m or­
tal é co usa por demais sublime, 
pa ra  que possa prestar adorações 
a outrem, a não ser aquelle Rei 
sena pi terno, de quem sabe que é 
imagem -expreâsiva, e como que 
se sente sopro vivo.

0  caracter  do santo Baptismo 
que nobilita a  nossa fronte, nós 
o rna  muito mais, do que a coroa 
do mais augusto m onar .cha ; e 
o ambicionado C ivis ro m a n u s  de 
que òs •Romanos tanto se ufana­
vam, desappareceu dos seus olhos, 
ao lembrarem de ter nascido em 
Christo, conforme se congra tu ­
lav a  com elles o grande  S. Leão: 
Nec ia m  g lo r ia n tu r  quod in  
im p ério  g e n iti , quam  g lo r ia n tu r  
quod, in  B a p tism a te  sa n t re n a ti  
d ) .

Nós a m a m o s ,a  patria , a c a ta ­
mos a  auctoridade civil, mas não 
como os pagãos.

Amamos a p á tr ia  não como 
nosso ultimo fim : poie d'este 
modo a  nossa verdadeira  pa tr ia  
é o Paraíso.

.Nós am am os tam bém  a  nossa 
pa tr ia  .terrena, mas como um 
dos innum ercs meios de que a 
Providencia nos forneceu, pa ra  
conseguirmos o nosso ultimo 
fim; e pa ra  o podermos conseguir, 
desejamos que na nossa pa tr ia  
floreça ã  Religião, a. justiça, a 
paz, a ordem, sem ligarmos 
g rande  im portância  ao temor 
que ella possa incutir  nos outros 
com as suas forças de te r rã  e 
de mar.

E m uita  magoa nos causaria  
si víssemos disperdiçadas as suas 
riquez is, e derram ado em to rren­
tes 3eu sangue  em g u erras ,de 
que nem síquer se coDhecesse o 
porque, ou se soubesse que se 
fazem p a ra  susten tar  a  nequicia  ; 
assim  com o nos envergonharía ­
mos, ai soubeasemos que a nossa 
patria  perdeu todo o  seu credito  
no m undo pelas suas m entiras  
diplomáticas, ou que é olhada 
por todos de m áos olhos pela 
sua perfídia*

A prosperidade m ateria l  da 
pa tr ia  ag rada  tu n b e m  a nós, 
mas a  não podemos querer  como 
bem absoluto, pois tal não é 
nenhum  bem ereado ; e. por isso 
a devem os .quere r  e a queremos 
subordinada aos bens m oraes e 

p eternos.
j Esta subordinação, porém, não 
| poderia subsistir1, si por exemplo,
! aquella  prosperidade m aterial 
f tendo-se tornado esquis itam ente  
j voluptuosa e sybárit ica  em a l­
guns folgazões do século, deixas 

j se aos mais a fome, as dôres, as 
'p r ivações,  uma vida de penas 
1 incessantes e de trabalhos.

Quanto á  legitima auctoridade, 
oTrhriatão não obedece ao homem: 
o conceito do homem sujeito 
ao homem, em quanto- tal, ® 
conceito a ltam ente  injurioso á  
d ignidade do homem, e mais 
ainda á  profissão de c h rh tão .

0  christão não tem putro Rei 
e Senhor que Deus, e prec isa­
mente o Deus Encarnado , e não 
obedece sinão a  Elle só.

Nós com o Apostolo S. Judas 
professamos c re r  que “ só Jesu s  
Christo é o uoaso S enhor— Jesj.im 
C h ris tu m  SO L UM DOM [N A T O - 
B E M  nos Ir um  (2); e si Elle é  
só. não ha  nem pode h aver  outro 
sinão Elle.

Nos nossos templos, ao som 
harm onioso dos orgãos, en tre  a 
majestade dos ritos christãos, 

. homens e mulheres, grandes e 
| pequeno-', ricos e pobres,’ nobres 
plebeus, á  uma, fazendo coro 

| com os sacerdotes, proclam am  
altamente, que utuçsó é o Senhor, 

1 o Altíssimo Christo Jesus : -Tu 
SO LU S D Q jU lSfJS, T u  solus 

; A ltis s im u s  Je su  Christe.
Que si o christão como ó seu 

dever, presta  referencia  e obsé­
quio tam bém  ás auctoridades 
terrenas, isto é só porque Deus 
no ordenam ento  da sociedade e 
da  familia, conferiu uma parte  
da sua auctoridade li jjüem Pre 
síde á  familia e á  sociedade ; e 
o christão, n ’esse presidente, não 
tem-è a  força, não receia a astúcia, 
e muito menos inve ja  o poder, 
mas com simplicidade de coração 
reconhece o Lugartenen te  de 

' Deus. o homem revestido da auc- 
, toridade d ’E ller
\ Sublime é a  p a lav ra  com que 
o Apostolo an im a não só os súb­
ditos, sinão tambem os escravos.
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Na tela, em que esmaltou a  V irgem  P u ra  
De Murillo o pincel com mil primores,
Está  p in tada ao vivo, em m in ia tu ra ,
Da ra ç a  hu m an a  a  quéda, ern seus albores.

D a Virgem sobrehum ana formosura 
D a serpente  resa l ta  en tre  os furores,
Que com virus le ta l inda  procura  
D a nossa estirpe v ic ia r  as flores. *

D ’anjos rodeia-a sorridente  c 'rôa,
Que em alaúdes de marfim entoa 
H ym nos á  Virgem de e te rna l  victoria.

Rocie o céu com lágrim as da aurora  
A florinha em botão, que da  Senhora 
Novo brilho v á  da r  depois á  gloria !
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a obedecer aos. seus Senhores : 
uS erv i obedite p ra ep a sitis  vestris  
s icu t O hrislo ... n o n  a d  ociolum  
seroientes  — Servos obedecei a ;

vossos senhores como a  Chris to ... 
não os servindo ao o lho” (3).

Quer isto dizer, que não deve 
mos pôr os olho# no que nos 
dizem os s e n t id o s ; não devemos 
rep ara r  na ambição, na injustiça, 
na prépotsncia , fia cobiça, nos 
vícios Qmfim que frequentem ente  
se acham , e as mais sl&s vezes 
se presumem nus que nos g over­
nam, mas sim só em serem elles 
instrum entos de Deus.

E não é p a ra  ad m ira r  que 
Deus escolha á9 vezes por instru­
mentos seus, homens ineptos e 
até  m alvados ; pois assim como 
elle castiga com a  peste, com a 
fome. com os terremotos, assim 
pode castigar  com o mâo governe  
dos que regam a  s o c ie d a d e : 
porque, no dizer (\o grande  Agos­
tinho, Deus faz como o born pai 
de familia, que depois de co rr i ­
gido o filho com a vara , ao filho 
guarda  a  herança , e a  v a ra  lança  
no fogo.

E eFaqui podemos entender, 
que g rande  fonte de dignidade 
e <de paz seja a sujeição ekri9tá 
ao poder constituído, a inda  sup- 
posto que este passe as ra ias  da 
rectjdào ; sobretudo, quando re ­
conhecido por todo o Poder como 
dádo por Deus, o seu Vigário 
ua te rra  possa éx teuder  a  mão 
para  deter e corrig ir  os d esm an ­
dos d ;eile,

Mas esta doutrina, este syste- 
ma, que em substancia  é o tão 
calum niado D ireito  d iv in o , e q u e  
m anteve  o mundo tranquillo  por 
tantos séculos, cheirava  demais 
a  s a c r i s t i a ; e os racionalistas 
hum anitários  quizeram  refazer 
a  seu modo a sociedade.

E  que fizeram ? Tendo minado 
na sociedade Européa o funda­
mento christão, fizeram tal es- 
troinice de sociedaie , que não 
sendo nem chris tá  nem pagà„ 
anda  coxeandv> en tre  ambas, sem 
ter as van tagens de nenhum a 
d ’eilas ; nem a dignidad* da  p r i ­
meira, nem a  estabilidade 0 
força da segunda. >

La übsoluta iudependencia in ­
dividual, passaram a reconhecer 
a  auctoridade nas multidões ; na 
impossibilidade de achar rdestasj 
o principio de auctoridade u m a \  
e operan te , recorreram ás maio- j 
ria® havendo, porém, no maior 
numero muitos cliefea, decidiram  
a ter  se ás eleições 0 aos eleitos.

E assim, em ultima analyse, 
p a ra  não prestarem obediencia 
a Deus, prestaram-na ao p pu 
lacho ; para  sacudirem 0 jugo de 
a lgum a dependencia da Egreja, 
ficaram á discreção da praça ; 
para não reconhecerem os eleitos

de Deus, acceitaram  os eleitos 
do povo, isto é, salvo raras ex- 
cepçõeis, os mais finorios que 
melhor sabem enganar as m ulti­
dões apaixonadas e inçxpertas.

Quanto com esses novos pro­
cessos lucrasse a sociedade, so- 
bretudo nos bons costumes e na 
tranquillidade publica, bem o 
podemos argumentar do iramenso 
numero de crim inosos dentro e 
mais ainda fóra das p r isõ es; 
assim como tambem da frequên­
cia das revoluções, cujo advento 
si fosse constante, poderíamos 
medir com ellas 0 nosso tempo, 
como j á  costum avam  oã Gregos 
com as suas Olympiadas.

X
(1) S. Leon. Ser oi. X X X V II.
(2) Epist. Jud. V. 4.
(3) Ephes. V I ; 5, 6.

A  I l i C C U M  C0HGE1ÇÂ0
A promessa de uma libertadora, 

echoava ém todos 03 recantos 
do orbe, a brisa das mais afas­
tadas regiões c iciava liberdade 
e no coração dos civilizados e 
incultos, citadinos e selvicolas, 
perdurava gravada a promessa 
de u m a  Virgem que espancando 
a^trévas do mal, daria ao mundo 
um Redemptor. De que fam ilia  
nasceria a Mãe do nosso Deus ? 
Diz-nos 0 propheta : “Elevar-se-á 
uma haste do tronco de Jessé e 
um a ílôr d ella  brotará, sobre a 
qual repousará o Espirito do 
alto... Casa de David escu ta e: 
Um a Virgem conceberá e dará 
a luz um Filho cujo nome será  
Emanuel —  Deus com nosco

E essa Virgem que ia ser Sua 
Mãe, Deus a escolheu dentre o 
povo eleito, numa pobre fam ilia, 
composta de dous anciãos, que 
habitava em Jerusalém numa 
casinha não longe da porta 
Oriental. Nesse humilde lar de­
senrolou se 0 prologo do drama 
que teve por epilogo a scena do 
Calvario. Foi alli que, na festa 
da expiação, nasceu a Virgem, 
a eandida pomba que trazia no 
bico o ramo de oliveira, symbolo  
da paz que reinaria sobre a terra ; 
foi ahi que raiou a Aurora de 
graças que annunciava 0 Sol da 
Redempçào : “ecce ortus e3t Sol 
Redemptio, Christus, Deus nos- 
ter.“ E á esse ente extraordiná­
rio, essa nuvem leve que presa- 
giava  u termo das dores, 0 fim 
dos soffrimentos, SanFAnna e 
São Joaquim, seus venerandos 
Paes. derara um norne que con- 
cretisa um poama de m eiguices 
escripto ora lefctras de bondade,
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um hyrano de candura entoado 
em notas de mercês — Maria ! 
Maria quer dizer : Oceano, Sobe­
rana, Estrella do mar.

Sim, ella  é um oceano, mas 
oceano de graçaB como diz Sto. 
Agostinho : “Y ocavit Deus con 
grsgationem  aquarura, m aria  et 
congregationem gratiarum , Ma- 
riam”,— é urn oceano de amar- 
gores pois que ae ella diafcribue 
im m ensam ente as suas- graças, 
tambem im m ensam ente  soffreu 
nessa longa e dolcrosa romagem 
do berço ao tumulo. Toaas *s 
dôrea que Jesus-Homem experi­
mentou, do presepio ao Golgotha, 
da Cruz* ao «arcophago, ella as 
sentiu tam bem ; o gladio, que 
prophetisou Simeão, atravessou 
lhe o peito, fazendo-lhe sentir 
as dôres mais atrozes, como m ui­
to bem exprim iu um p o e ta :

...Nào sei qual a  maior das
[agon ias :

Si Tu sentindo a dôr que Te
[matava,

Se Ella sentindo a dôr que Tu
[spnt.ias.

... e a ponto de a rrancar-lhe  esta 
queixa : ' ‘Vede, ó meus filhos, si 
h a  dôr igual á  que eu padeço” ...; 
é Soberana, porque é Mãe do 
Rei dos reis, porque é Màe de 
Jesus cujo scèptro se extende á 
todos os escaninhos da Patria, 
á todas as plagas do exilio ; é 
Estrella do mar, porque é como 
diz S. Bernardo : “ a Estrella  que 
scintilla  na nouto solitaria, allu- 
m iando com seus opalinos raios, 
a florinha desabrochada ao sopro 
da graça nas ru inas accumula- 
das pelo peccado” .

*
O culto á  Maria nos veem das 

primeiras éras, dos tempos os 
m ais remotos. No Edeu, ao e x ­
pulsar os nossos primeiros Paes 
que socumbiram á tentação, 
Deus disse á serpe : “ Porei in i­
mizade entre ti e a Mulher, entre 
os teus filhos o o seu Filho ; ella 
te esmagará a cabeça e em vão 
centarás morder-lhe o calcanhar”.

Essa Mulher promettida foi M a­
ria cuja mai6 sublime prerogati- 
Va, proclamada pelo Concilio de 
Epheso, que todas as outras syn- 
thetisa, é a Maternidade Divina 
e consequentemente a sua Luma- 
cul&da Conceição.

Esse culto, apregoado 300 lus- 
tros antee da prom ulgação do 
dogma, representado symbolica- 
mente no Antigo e rea lm ente  
no Novo Testamento, com o 
vo lver  dos séculos, de geração 
a  geração, g raças  aos padres 
apologeticos, se arro jou em os 
corações de todos os crentes.

A festa da Itnm aculada  C on­
ceição, celebrada, a  principio 
privativam ente foi nos secules 
XV ao XIX, approvada  pela 
Santa Sé que se mostrou favo 
ravel á doutrina. Em 1460, im ­
pondo a Sorbonna o juram ento  
de defender esta doutrina, todas 
as outras a imitaram.

Alfim, após muitos debates, 
após o proprio Luthero  ter  de­
fendido a Im m acu lada  Conceição 
de M aria ; Xisto IV approvado 
a festa ; A lexandre VI confirm a­
do a bulla de Xisto ; Innocencio 
VIII e Urbano VI approvado 
ordens religiosas com esse nome 
e ter-ae feito a invocação : 
“Regina sine labe originali con- 
cepta”, o povo que esperava 
“ex-cathedra” a confirmação 
dessa invocação, recebeu com 
jubilo o resultado da cansulta  
que, por escripto, Pio IX  fizera 
ao Episcopado catholico. em 
1849; resultado esse que consistiu 
na bulla “Ineffabilis Deus” , na 
qual expondo os motivos, Pio IX, 
pronunciou a ultima pa lav ra  
proclamando o degrna da Irnm a­
culada Conceição, á 8 de Dezem- 
de 1854.

O jubilo foi imtiaerfeo no mundo 
catholico, jubilo esse que aug- 
mentou quando, 4 annos após, 
era resposta á espíritos tacanhos, 
á cegos voluntários, que exigiam, 
u m  m ila g re  em  pleno seculo 
X I X , em  condições scienlificas, 
Maria, na gruta de Massabiéle, 
á pergunta da humilde pastori­
nha Bernadette, disse distincta 
m en te : ”Ego aum Immaculata 
Conceptio.”

Maria, vó9 que dedilhastes a 
elegia da dôr n a  ly ra  do nosso 
coração, concedei-nos força pa ja  
p a lm ilha r  cora josam ente  o árido 
e espinhoso sóio desta acciden 
tada Therm opylas  ; affastae dos 
corações dos homens esse o rg u ­
lho prepotente  causa das actuaes 
catas trophes ; fazei que em vez 
da Rua da Amargura, trilhemos 
a senda do gáudio, da prospe­
ridade.

S o u z a  À g u j r r g

EM HONRA DA EUCHARISTIA
O sr. Vicente Concha, digno 

presidente da catholica  Republi­
ca da Colombia, acaba de de­
cretar, por intermedio do minis­
tro da Guerra, as honras que os 
militares hão de tr ibu ta r  para  o 
futuro ao Santíssimo Saoratnen- 
to da Euchariatia.

Logo que os officiaes notem a 
a p resença do Santíssimo, desco’ 
b r i r ‘se-hão im m edia tam ente  ao 
approxim ar se, prostjar se hão de 
joelhos, até que o Santíssimo te­
nha passado. Se forem a c a v a i - 
lo, apeiar.se-hão e procederão da 
mesma forma.

Se quaesquer tropas formadas 
encontrarem  o Santíssimo, logo 
farão alto, a linhar se-hào de fren­
te e apresentarão armas. Ab co r­
netas e os torabores tocarão a 
m archa  correspondente. Se os 
soldados não  leva rem  armas,ali- 
nhar-se-ão e ajoelhar-se ão.

Os cadetes, os sargentos e os 
simples soldados indo isolados, 
procederão como os officiae9.

Aqui está  uma medida que so­
b rem aneira  honra  um paiz.

.dTair-MTmiWtm iD-ED g-c.y.ci
SIOVIMKMTTO

GUARDA DE HONRA 
AO SS. SACRAMENTO

Domingo, 12 de Dezembro de 1915 
Igreja Matriz 

Intenção geral : A santifica* 
ção do clero e as voca­
ções sacerdotaes. 

Intenções do m ez : A paz 
entre os belligerantes, a 
cessação do fiagello da 
secca nos Estados; do 
Norte e os coÜegíos ca- 
tholioos.

Amanhã, segundo Dotringo 
do mez, na missa que terá 
lugar ás 7 1(2 horas serà 
exposto o SS. Sacramento. A 
guarda de honra fa-rá. a ado­
ração até às 7 horas da tarde, 
havendo a esta hora o canto 
das landainhas, Tantum-ergo 
e benção.

O secretario

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DA 
CARIDADE 

Aviso á9 Senhoras Damas da 
Caridade que a reunião quinzenal 
o R. P. Dírector marcou» para  o 
dia 15 do corrente, quarta  feira, 
ás ' 5 1^2 horas da tarde no lugar 
do costume.

A secretaria

ASSOCIACÃG DA
BOA MORTE 

De qrdem do Revmo. P 
Director convido' aos devotos 
desta associação a compare­
cerem a reunião que terá 
lugar quarta feira 15 do cor0 
rente a hora do costume.

O secretario

IRMANDADE DE S. ANTONIO 
Sessão feminina 

De ordem do Revmo. Snr. P. 
Director communico ás Senhoras 
Irm ãs  que am an h ã  ás 5 horas da 
tarde h a v e rá  reunião no lugar 
do costume.

Á secretaria

Nofas <? Noíiçias

rente, na igreja do Bom J e ­
sus, a festa em honra á Iro- 
maculada Conceição, promo­
vida pela Congregação das 
Fiihas de Maria.

Pelas 7 1[2 da manhã do 
referido dia 8, houve missa 
rezada, na qual communga- 
ram as Filhas de Maria e 

! demais fiéis.
A’s 10 Toras e meia, rea 

lhou-Se a missa cantada com 
boa concurrencia de fieis.’
A' tarde, ás ^  e pouco sahiu 
à deslumbrante procissão, a 
qual compareceu grande nu­
mero de anjos, virgens, irior- 
donas, meninos e meninas dp 
catechismo, da Communhão 
Reparadora, Filhas de Maria, 
Apostolado da Oração e mais 
Irmandades da parochia.

Carregado por Filhas de 
Maria, entre varios .andores 
que sahiram na procissão 
destacava-sh o da Virgem 
Immaculada, o qual se achava 
riquissimamente adornado.

Sob, o palio que era car­
regado pelos Zeladores do 
Coração de Jesus, conduzia o 
Santo Lenho o revmo. sr. P, 
Cleto Manardi, acolytado pe­
los revrnos. snrs. PP. J. Bondi 
e Fernando Macedo.

O acompanhamento foi 
grande. Abrilhantou a procis­
são a corporação «30 de Ou 
tubro», que executou lindas 
marchas do seu optimo reper­
tório, A1 entrada da procissão 
apóvS um bello sermão do 
revmo. sr. P. Grabinio, o coro 
a cargo da exraa. snra. d. 
Francisca Eugenia de Pina, 
cantou o T an tm nrergo, encer­
rando-se a festa com a bevr 
çam do SS..Sacramento.

MISSA DE REQüIEM 
Com a presença da íami* 

lia e pessoas de amizade da 
finada, foi celebrada segunda 
feira ultima na egreja Ma’ 
triz a missa de 7o. dia do 
passafnento da sra. d. Ade* 
lina Ampelini Bochini.

MUITO BEM 
To mundo em considera­

ção o que escrevemos em o 
nosso numero passado sobre 
a incoveniente das mulheres 
acompanhou as procissões, 
póde se dizer que apenas um 
diminuto numero dellas a- 
companharam a procissão da 
Immaculada .Conceição, e as 
poucas que assim procederam 
certamente foi porque não 
leram a upssa reclamação, 
e por certo daqui em diante 
farão o que'fizeram todasas 
outras que não acompanha- S 
ram aqueDa procissão, e vi­
ram a sua passagem das ja-

Muito g ra ta  pelo convite, A  
F ederação  se fa rá  represen tar  
naquellas solemnidades..

COLLEGIO DE S. L U IZ  
Como se vê do program m a, 

que pu!)iicamo9 outro logar 
desta folha, no dia 12 do corrente  
serão celebrados os deslum bran­
tes festejos do encerram ento  das 
aulas e distribuição de prêmios 
aos a lu m n o s ' daquella ' im portan te  
e acred itada  casa de aprim orada  
educaçáo, que mais sé distingui- 
ram pelo seu bom com portam en­
to e appiicação aos estudos.

Gratos pelo delicado convite 
que recebemos do seu digníssimo 
Reitor, revmo. snr. P. José Ma- 
fcerni, p a ra  assistirmos a essas 
festas, a nossa folha ali serà  re­
presentada.

n T c i d a d e ~
Acham-se na cidade, a passeio 

os snrs. Antonio L. dos Passos 
Jun io r  e José Oerveira Gomes, 
4o annístas da Facu ldade  de Me­
dicina.

Cumprimentarnol-os.

Medji<e©& fiAfluastirea e  
iAÈi<eidl©s áíitèeaitatwi o 

paxâvir enuriutiv© 
dl© ü©d©llÍL'£© 

d© « D A  
Attesto que tenho applicado 

com grande  proveito na  m inha  
c lin ica o IODOLINO DE ORH.

Dr. F rancisco  F a jardo . 
Rio, 11 de Outubro de 1904.

Tenho a  satisfação do affirmar 
o resultado satisfatório alcançado 
pelos doentes a quem tenho pres- 
cripto o preparado  IODOLINO 
DE ORH, e julgo um bom succe- 
dr. neo do Oleo de figado de baca­
lhau.

D r. A n to n io  F erra r i. 
Vice*Director do Hospital de S. 
Sebastião.

Attesto que em vista dos ex- 
cellentes resultados obtidos em 
m inha clinica com o IODOLINO 
DE ORE. para  as enferm idades 

n o sso  b o m  a m i g o  e  f e r v o r o s o  j consumptivaa,anemia, lymphatia- 
c a th o l i e o  sr .  A u r e i i a n o  A* do  ‘uo> rachitismo, etc. renunciei ao

emprego do oleo de figado de ba- 
calhau, que na maioria dos casos 
neutraliza  os bons eífeites, com 
as pertubaçôes gcistricas que p ro ­
duz.

D r. W a lter  Gomes R ib e iro , 
S. Paulo, 4 de Março de 1911'. 
Vende*se em todas as pharm àcias  
e drogarias.
Agentes em S. Paulo Baruel & C

KaiihaH «B©» &.anz5air©s dle Tá.«íii

Sob a iniciativa dos .snrs. 
João Pires Guimarães, José 
d' Onofrio, Adriano Dias 
do Nascimento e Viriato 
Valente,os doentes do hos* 
pitai dos morpheticos des* 
ta ' cidade, terão ainda 
este anno a sua festa de 
Nata1., a qual se realizará no 
dia 25, dia em que a Egreja 
comrnernora o nascimento de 
Jesus Menino.
Esses bons moços,afim de da* 

rem á  dita festa maior brilho 
recorreram,por meio de uma 
subscripção á, generosidade 
do povo, no que tiveram o 
mais excellente resultado, 
como se vê pela animadora 
relação das estnolas publica 
da pelo ultimo numero da 
“Cidade”’, e cuja importância 
accusa uma somrna de rs. 
133$500.

Pelo que se vê que o povo 
tem sabido corresponder aos 
esforços da commissão pro­
motora do Natal dos morphe- 

'ticos.
Quanto ao programma das 

feitas, publicapemos em nos­
sa edição' vindoura.

lE m
Acompanhado do seu filho 

sr. Oswaldo de Souza Ag-uirre 
seguiu hoje para S. Paulo o

Águirre, 
visita a 

Feliz 
gresso.

que ali fôra 
um seu filho, 
viagem e breve re-

ruas,praças enellas, ou das 
esquinas. j

A nossa referida reclama­
ção foi muito bem acolhida 
do publico, e por isso esta­
mos cei tus de que dentro eno 
breve ' se acabará com o 
mencionado abuso.

ENFERMA

Movimento da Santa Casa 
de - Misericórdia durante o 
mez de Novembro de 1915.

Existiam em tratamento, 
67 doentes: 38 homens e 29 
mulneres.

Entraram 39 : 32 homens 
7 mulheres.

Sahiram curados 33: 27 
homens e*6 mulheres.

Falleceram 3 : 1 homem e 
2 mulheres.

Ficaram em tratamento 70: 
42 homens e 28 mulheres.

Os fallecidos são: Antonio 
Serafim Dias; mulheres: Elisa 
Florinda e Adelioa Bochini.

P harm acia : Receitas avia­
das 254, externas.

Donativos para a Santa Casa:

AO PQYG
Os males terríveis que está ca u f 

sando no seio do povo, em todas 
as cam adas sociaes, o jo g o  do bV 
cho, rec lam am  por parte  dos ho ­
mens de honra  um a acção tenaz 
e persistente contra  essa p rag a  
maldita. — ftagello da H um an id a­
de !

E ' preciso que os chefes de fa­
milia, os°m ais interessados em 
e v ita r  aue  as pessoas que lhes 
são caras  deixem-se con tam inar 
pelo virus execrando, tomem a 
si a  responsabilidade de uma 
guerra  sem tréguas, e de uma 
propaganda system atica tenden­
tes a extirpar, por completo, do 
meio social em que vivem, o v i­
cio nefando, que desgraçadamen-

Oamaigo A Sobiinho, 1 sacca  d e L e vae, dia a. dia, 
c a fé ;  Antonio 'P a u la  Leite  Ca *

rem-.se aggravudo bastair ■ rnargo, 1 sacca  de café; Camargo,
te nestes dias o estado d e 1 
saude da veneranda senhora 
d. Gabriella Emiha Corrêa 
Pacheco.

Nossos votos de melhoras,
Anagnaulm©

Voou q^iütn feira ultima 
para a mansão dos anjos, a 
innooente Maria de Lourdes, 
fiihinha do sr.Alfredo Galvão 
de Moura. Nossòs pezames.;

Penteado ■& Cia., 1 s .de  café, 1 
besta p a ra  o carr inho  dm S. Casa; 
1 sacca de café, vindo de Y tupeva 
p a ra  S. Casa (sem nome).

P a ra  o hospital dos M orphe ti­
cos : Antonio de P au la  Leite 
Camargo, 1 sacca  de café  ; C a­
margo, Penteado & Cia., 1 sacca 
de café ; José Pilon, 75 l i t t ro s  de

JCOLLEGIO DO PATROCÍNIO 
D a vencranda  senhora , I rm ã  

(Marià Theodora, muito d ig aa  
BAPTISADO | Superiora  do Collegio de N. S.

Quinta ie ira  foi levada  a p : a ) do Patrocínio, recebem os tmi de-
baptismal a innocente  Ignez licado convite p a ra  assistirmos 
íilhinha do nosso amigo e assi -I a  solemne festa do e n ce rram en to

| das aulas e d istribuição d© pre- 
í o r a m  padrinhos da ga lan te  j raios ás a luuuias daquelle  iiupor-

Manoel Gabirão de Carvalho, • “ ‘anra0 8 0 * 1 ^ !  e. conceituad9 esutoeleci-. , a txma. snra. d. Dummgas1 rnento de ensino, no dia lo do
realizou-se no dia 8 do cor- Santorp, \ corrente.

Festa, da Conceição
Precedida de uroa solemne,    c

nuvena,em cujos tres ultímos 8'Dante s -̂José Santoro. 
dias prégou o revmo. snr. P.

r. ria O orxro lhn  1 ^
snra.

mai9 se enrai* 
Izando nos costumes do povo.

De todos os jogos, mesmo dos 
mais perniciosos, o do bicho é 
utna das peiores modalidades, 
porquanto, estando como está ao 
a lcance  de todas as bolsas, ins i­
nua-se insidiosamente por toda 
a parte, nào causando, de come­
ço, senão males apparentes, mas 
perturbando com a persistência 
na sua pra tica  até a estabilidade 
e o socego do3 lares !

Quando o flagello so im planta  
em uma localidade, o rd in a r ia ­
mente -trazido por pessoas sem 
escrupulos, ciosas dos maiores 
ganhos sem preoccu parem-se com 
os meios de os obter, verifica se 
desde logo um phenomeno social 
in teressante  com a  m udança, 
brusca nos hábitos do povo.

Assim é que, de começo, todes 
têm mais ou menos na tu ra l  aòa- 
nham ento  em entregar-se  ao vi­
c i o — como vicio que ó e do,



m ais despresiveis, porém, com o 
correr  do tempo, já  ninguém 
mai9 se lem bra  de que, jogando 
no bicho está dando um triste  
exemplo de conducta  moral, está 
se degradando peran te  a opinião 
honesta, está contribuindo para  
a propagação de uma pratica, qua 
não é simplesmente abusiva, 
m as até repu g n an te !

—E o que decorre do procedi­
mento do chefe de família que 
se a t ira  a esse vicio nefando ?

— À imitação do odioso p ro ­
cedimento por parte  da dona 
d» c a s a : dos filhos e filhas, 
maiores e menores; das cosinhei- 
ras  e dos c re á d o s ! E é tão insi- 
dioso o mal. que, geralmente, 
quando se dá  por elle, já  g a ­
nhou fóros de senhor absoluto 
nos lares, em cujos recessos 
sagrados se implantou coto todo 
o seu cortejo de malefícios ! Dahi 
as contrariedades, as zangas, as 
brigas e até os pug.ilatos entre 
os casaes mais pacatos, do que 
já  existem tantos exemplos, por­
que de tudo se descurou .sob o 
tecto conjugal, desde que ahi se 
insfcallou o vergonhosa  vicio, a 
principiar pela educação dos 
filhos, que tambem já  fazem á  
sorrelfa o seu jo g n in h o , até  á 
direcção da casa na  sua econo­
m ia  privada, porque tudo t r a n s ­
formou se em desordem e cliáos 
ab so lu to s !

A preoccupaçáo  de aprove ita r  
os palpites ou de descobril os 
por meio de futilidades as mais 
requintadamenfce tola?, dança  
m acabram ente  na  im aginação 
doentia dos viciados, toma lhes j 
todo o tempo aos afazeres hones­
tos, tira-lhes o am or ao trabalho 
que fornece aos seus o proprio 
sustento, e fal-os pensar  exclusi­
v am en te  no bicho, sonhar com o 
bicho e, consequentemente, jogar 
no bicho ! Um inferno...

Nos meios menos cultos, então 
o mal, quando por ahi envereda, 
assume proporções as mais assus­
tadoras, porquanto chega a sup- 

^primir todo © t rabalhe  honesto j 
da população, que passa a en tre ­
g a r  se, de corpo e , aiqaa,, ao vicio I 
repugnante. Jogam os operár ios ,1 
jogam os paralyticos, jogam os 
presos da3 grades do cá rce re  (!!) 
jogam os leprosos que esmolara 
pelas vias publicas, jogam as 
p raças  de ^policia (!!!) ; e, muitas 
vezes, o pobre lavrador, que veio 
á  cidade veoder os poucos ce- 
reaes que cora a  maior difficul- 
dade colheu, devido á  raciemen- 
cia e ás hostilidades das estações 
regress x aos seus penafces sem 
um vintém do producto das 3uas 
mercadorias !

Uma verdadeira  calamidade
E ’ preciso que os homens de 

honra tomem o encargo de dirigir 
uma cam panha sem tregüas, 
feroz até, se preciso’, con tra  esse 
vicio d e g ra d a n te ! E' indispensá­
vel que as donas de casa que 
desejam compenetrar-se da sua 
elevada missão social, contribuam 
para  esse hum anitário  e nobre 
objectivo! E ; necessário que todos 
os habitantes das cidades, em 
geral, dos bairros e vi lias, vejam 
n a  figura horripilante do fal- 
ciheáiro, um indivíduo déspresi- 
vel que, c im o  o judeo da lenda, 
vive a semear o mal e a  desgraça 
por onde passa! ..Impõe-se que 
esses objectos destruidores do 
edifício- social, por isso que são 
a causa de tan ta  desordem no 
seio / ias  famílias honestas, e. ('[■ 
gnas, e que só o facto de simples 
contacto com eiles, determine 
como que um acto instinctivo 
de repulsa, que sentem os que se 
approxim am  de tudo ,quanto é 
immundo e re p e l ie n te !

0  bicheiro — hediondo milha- 
fre  que tantos males tem causado 
— é preciso ser visto coto horror. 
Elle, quando se vos approxitna, 
leitor, cauto, manso e reverente, 
não vos otferece senão ensejo 
para cahirdes n a  desgraça do 
vicio negregado, sé ainda não! 
vos iniciastes nelle, ou para 
persistirdes na p ra t ica  nefanda 
e ím m o r a l !

A casa do bicheiro — antro 
tremendo d ’onde se originam 
tantos males — devia  se tran ca r  
a  bem da m oral social ; e o bi­
cheiro, p ropriam ente  dito, b a n id o ;

-*7'V1' -r< > -ya»

do seio do povo como ura dos 
elementos ‘mais perniciosos á  so 
ciedade, que leva a  tantos lares, 
ou tFora  tão felizes, a miséria com 
todo o seu horroroso cortejo. >.

Desde que os poderes públicos, 
mal compenetrados dos seus de- 
veres, nada  fazem a tal respeito, 
é preciso que o povo, guiado pelo 
instmcto da própria  salvação, 
tra te '  de se immunisar, de se 
precaver  contra  esse novo fiagello  
da H u m a n id a d e  que se cham a 
jo g o  do bicho.

C i . m i t é  P o p u l a r  
Transcripto D ;AVE MARIA 

A ttB ftiv era a íd to s  
Completou quarta feira, 8 

do corrente,mais urn anui ver­
sado natalicio a senhorita 
Maria da Conceição Mesquita, 
pupilla da exma. snra. d. 
Olympia de Mesquita.

—Tambem fez annos no 
dia 8 o jovem Luiz Pacheco, 
filho do snr.João GrPacheço.

— Passou-se quinta feira 
ultima, o amiiversario natali' 
cio da exma. snra. d. Maria 
da Conceição S. Amaral.

— No dia 8 do corren te  c o m ­
pletou mais ura anuo de util 
existencia ò brioso sargento co.m- 
m andán te  do destacam ento  local 
snr. Joaquim  A. Mineiro.

— Completa am anhã , 12 do co r­
rente, mais um anniyersario , a 
exma. snra. d, Benedicta da C. 
Grellefc, v irtuosa esposa do snr. 
professor Carlos Grellôt Junior.

Aos anmyersariantes nossa® 
felicitações.

Fe!s& linijjprénáéi 
0  Laharo de Taubaté,com- 

memorando o dia 8 do cor* 
rente festa da Immaculada 
Conceição padroeira daquelle 
Bispado, mimoseou aos seus 
assig*aantes e leitores com 
um bello numero digno dos 
maiores applausos.

Ao estimado collega envi­
amos oa.

— A Bpocha. Recebemos 
a visita deste intemèrato 
detensor da boa causa, que vê 
a luz em Flòríanopolis, Sfcá. 
Catharina ; é o mesmo orgam 
das associações catholicas 
daquella cidade.

municipal daquella cidade e ali 
muito estimado pelas suas bellas 
qualidades.

Paz  a  sua a lm a e pezames a 
sua exma. familia.

—Finou se no dia 5 do 
corrente em S.Paulo. a exma, 
sra. d. Anua Isaltina de. Ma° 
rins, extrèmecida esposa do 
snr. Samuel Salvador, e cu* 
nhada do nosso amigo e a,s°

Y E N B E - S E  SQ8BJ1
e i s u  ?»©sBa e a t a â o y  ç«u>naa &íô<lí1© e 
© s sem ®  p e *  t a j a e e s .

P a r a  wêoj © trsütj&B0 <c©qm

J Ü M A  CÀMÁ1&C5#
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PRECISA-SE d e  A g e n 
tes-Repr^

cora boas referencias, Díri

gBMiaáÉHpBEaMMI

s i g n a n t e  sr .  N íc o la  S a lv a d o r .  | s e a t a n t é s  n a  c a  p ira i  e  n o  in t e  
A f in a d a  e r a  n a t u r a l  d e 1 r i ° r  P ‘a r a  u m 'ã  n o v a E a i p r e z a -  

P o r t o  F e l iz ,  m o r r e u  c o m  3 5  E x i g e m - s e  b e m  r e l a c io n a d o s  
a n n o s  d e  id a d e  e  d e i x a  5 
f i lh o s  m e n o r e s .

A ’ in c o n s o lá v e l  f a m i l i a  em  
lu t a d a  n ossos  pezanaes .

— N â  a v a n ç a d a  e d a d e  d e  
75  a n n o s  f a l l e c e u  t e r ç a d e i r a  
u l t i m a ,  n e s t a  c id a d e ,  a  e x m a .  
s ra .  d .M a r ia  M a rs o n i  C h ico l i .

A f in a d a  e r a  m ã e  do  s r .C a e 1 
t a n o  C h ic o l i  e d a  e x m a . s r a ,  
d . A r g i a  F e r r a r i , e x t r e m e c i d a .  
e s p o s a d o  s r . V i t t o r i o  F e r r a r i  

0  s e u  e n t e r r o ,  q u e  se  r e a ’ 
l iz o u  q u a r t a  f e i ra ,  a s  11 h o ­
r a s  d a  - m a n h ã ,  t e v e  re g u °  
a r  a c o m p a n h a m e n t o .

A e x m a .  f a m i l i a  e n j u e t a d a  
a p r e s e n t a m o s  os  n o s s o s  s e n ­
t id o s  p e z a m e s .

ICC10 LIVRE
A abaixo assignada declara 

a sua freguezia, que trans­
feriu a sua residencia da 
Praça Municipal d .  18, para 
a Rua da Palma n. 100, onde 
continua n disposição da 
mesma.
Ytú. 1 1  de Dezembro de 3 915 

Giorgina Maria do N asci’ 
mento.

| E lix ir  de Nogueira devido agir cartas a. A Universal Rua j . . *7 , , n  , 7, ' ic; . s u a  acção depuran te  e conside-
lo de M a rç o ,Cuntyba,Paraná rado comoum verdadeiro tonico.

A, M. D. a .
ffimípvteiiaíiiíaléaatv 66 &  m m  M ie®  Munacesafl66 

Offerecido aos alumnos cio Collegio de São Luiz 
NO DIA 11 D E DEZEMBRO D E 1915 

A’s 6 1 [2 h. da tarde 
«A SINÉTA 130 BOTICÁRIO» 

B arça  em  1 acto represen tada  pelos M enores 
2* 53 KSOK' A  CG EM g

Sr. Maercio Ta vares Cotrim 
“  R aul P ra tes  da  Fonseca .

Fs&fll©©lM£ieaii&<a)
Q uinta  feira, , 9  do corrente, 

falleceu em Oabreúva, o snr.
coionel Erancisco de Assis Oli- J Em todas as pharu.&6ias e drogarias 
veira., chefe político e prefeito j Agente arn S. Paul o Baruel & Cia'

SSé ©oB&a' ^ i s ^ a B a t è s  © Isuvsa» 
9>y92»ejp0iá saafiSt5̂ s&

A s pessoas cjue sotürein de be 
raorrhoidas eucontrarào nas PIL U  
LAS D IG E ST IV A S DO ABBDE  
MOSS o uuico e verdadeiro allivio; 
ellás uào . positivamente o ideal dos 
homorrlioidarids e urn verdadeiro 
descongestionante.

D yspeptico, nervoso, neurastheni- 
co, aguentei a vida par não ter bás- 
tante eiiergia para supprimB-a. Sof- 
fri durante rnnitoc annos, só comia 
rningaos e lehe, tal era o estado dò j |  
meu eatoinago e intestinos: a prisão i g 
de ventre só cessava com R ubm atf | |  
Àgua Viennense, lavagens, etc, para 
continuar depois no mesmo.

Não tem conta o nume.ro de reme- 
dios que tornei 0 não fosse os soD 
írimentos intoleráveis, teria abando ;̂ 
n}Wo;Tudu. Na auçiáf,d jmdoj expe^, 
rimetitar,- li o? attestados das PJ*| 
L Ü L A S DO ABÍÍAD.K MOtiS, e a 
ellas-unicam ente a esse maravilhes®  
remediei, devo 0 estar radicalm ent*  
curado em pouco tempo-,: 9 voltar á 
ser um homem util e feliz.

Aos milhares de indivíduos inú­
teis por suas doenças de estomago, 
fígado e instestinos, indico, a salva­
ção com as P ÍL U L A S  DO A B B A D E  
MOSS.

A dalberto  A ncker. Agrimensor. 
(Jachoeira, 27 de dezembro 1912

Seu Manecáo, boticário, tio de 
Seraphirn, amigo intimo de 
Pedroca, , rapazola  “
H enrique )
Pedrinho (
Heitor ) Amigos de Pedroca Cl
Jeronym o ( s de Seraphirn í£

, Dorninguinho) 11
Manequinho, sobrinho de Pedroca . “

Jcão  Gurgel Salles. 
Octavio Gomes.
Antonio L.Queiroz Telles* 
Mario C.AssumpçãoVieíra 
A ry  Silvio de Toledo. 
Ignacio Cocharane. 
Gswaldo F a r ia  de Pau la  

Serupião, a judan te  do boticário 4í José Theodoro de Mello 
Ponto da fa rça  ^ João G.de Oliveira W estin

A acção passa-se em uma aldêa da Lom bard ia  
epocha — 1820

Maiores
*QS APUROS D E UM BARÃO» 

Comedia em I acto representado por M^dio e 
PERSONAGENS

Barão d?Argentiéres 
Sarrazin, Banqueiro 

I Polycarpo, seu irmão 
Gustavo, seu sobrinho 
Américo, pupillo do Banqníro, 
Mario, mordomo 
Romào, guarda ca v.^üariça 
Vicents, lacaio 
Gaspar, poí 
Lbllia, toei 
Eugênio
Ponto da comédia

Sr. José Diogo Bastos 
,, F ranc isco  de A. P. P a s ta n a  
„ H enrique  D reux  
„ Edm undo Burjato 
„ L u iz  Marques 
„ W ald em ar  Á. O liveira  Ratto 
„ Cláudio Gomes.
„ Jassy  Vieira 
„  José Gaspar de A. e S ilva  
,7' Plínio de Sam paio  Leite  
„ Jo3é Pedro M adure ira

Sebastião deVasconcclosLeme

EPO C A — A C TU A LID A D E

M archa
Lucia  von  L am m ôrm oor 
Ita lian i in Algeri 
Lucia  von  L am m erm oor

Ytú. )1 de dezembro de

«Salut au drapeau» 
I a. parte

2a, parte  
1915.

Estes exceilentes reinedios, que são 
ex trem am ente  práticos, cu ram  radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 
diz 0 sr. José Camerino P. de Sá, m o­
rador em Itiuba (Estado da Bahia).

Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­
ticos em diversas pharm acias  d^eete 
Estado, appliquei e usei INNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS, cujos re su lta ­
dos em face dos que tenho obtido com 
0 uso dos ■<Específicos de Souza Soa­
res» (em casos graves) pouco valor 
merecem part icu larm ente  nos casos 

«píeuris, pneumonia, febres pa- 
lustres. hemorroidas, ozagre, dyspep-
sia e hysterismo». ----- ^

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prbdigiosa e econo 
mi ca  invenção  em 
favor da  hum anida 
cle soffredora, prin- 

22» ^ » ?  cipalmente aos po 
bres».

P a ra  sua applicação, consul- 
tae o NOVO MEDICO DE S O U ­
ZA SOARES, que se rem etie  
GRATIS e LIVRE-DE PORTE 
a  quem 0 pedir á

L im itada  em Pelotas (Rio G rande 
do Sul), ca ixa  postal n. 3.

Os «Específicos de Souza Soares» encon tram -se  ! 
á  venda nas principaes pharm ac ias  e casas que f 
vendem drogas.

ç.i.> < 1 d

7 b. Missa

À s

m Edmundo, m arquez  de Persons 
jj Gernmy., seu filho 
, Guilherme,
Thomaz

F ^ ® e i A I I A  
com cânticos—Tedeum solemne e Ben- 
ç à m  do SS. Sacramento 

As 12 h. Solemne distribuição de prêmios.
6 1{2 Entre ten im ento  dram atico  Musical,

D ram a  em 3 actos representado peios Maiores 
PERSONAGENS 

! Ricardo, duque de Norfolk Sr. Felicio C intra  P ra d o
! Árthur,õeu servo > }) José Diogo Bastos

„ H enrique  D reux  
,, Luiz  C in tra  do Prado 
,, Norberto A rruda Cam argo 
„ F e rnando  de Toledo 
,, Cláudio Gomes 

Oswaldo, governador  da P ro v ín c ia  „ F lavio  de Moraes 
Bodofnedo official conselheiro de Guilher „ Nicolini Finelli  
Um official que fa lia  ,, Agenor Roberto Barbosa
Ponto da peça theatra l

Malfeitores e soldados.
A fccena passa se no castello de Chinder, n a  Ing la terra .  

EPOCA -  ID A D E MEDIA

João,

barào de Chinder
carcereiro  

seu filho

Sebastião Texe ira  Camargo

I a S  CHINELLAS EMBRUXADAS
Vaudeville em um acto e tres quadros. 

PERSONAGENS 
( Abú Casem, rico a v a re a to  Sr. Diogo Bastos
Mehemed ,, Cláudio Gomes
Ismail ^  N orberto  A C am argo

L ádi de Bagdad Rase.causto
Mafuti
Ali
Ihb ra in
Ponto

1 A

Sinfonia 
F an tas ia  
Pot-pourri 

! Ârnitié ’ 
Faistasia 

! T rovatore  
F an tas ia

„ Felicio C, do Prado 
„ F e rnando  de Toledo 
„ Nicolino F inelli  
„ Sebastião Te ixe ira  Cam argo  

Coro de povo e creanças. 
seena  passa se em Bagdad ; E poca  ac tu a L  

PA R TE MUSICAL
«Semiramides» 
«Lcreley^- 
«Hugenotten» 
«grande atto  per 
«Sonho Lontano» 
«Solo $e flauta» 
«Attila»

Rossini 
Cafcalani 
Meyerbeer 
2 violino»

Mune n te

Verdi

Orckestra

Banda

Orchestra

Banda
11 -mc ? TícraoffiíjmsTOrB



P H Y M . A T O S Í H A  
P reparado  de oleo d© bacalhau  sem gosto e cheiro, 

associado a toaicos de prim eira  o^dem.
AGRADÁVEL AO PALADAR—(Não- é Emulsão) 
Medicamento de grande va lo r  n a  fraqueza pu lm o­

nar. raehtism o neurasthenia , emm agreciraento. e anem ia

—0  MELHOR F O R T IC T C Á N T E -

Agua fervida em um (1) minuto na quantidade de um litro e m$io !.. ®jpj 
Isto com duas ( 2 )  colheres de alcool apenas. 3 g '

Parece incrivel, mas, é a realidade. Quem duvidar que faça como S. gpm 
Thomé. Duas importantes vantagens avultam neste apparelho: 1». a econo- § §  
mia de tempo representada na rapidez de um minuto ! . . . 2». a economia E25D 
de dinheiro representada no combustível. O esmalte nao se altera ao calôr Ejjjn] 
proprio. Conserva a agua quente por urna hora, ou resfria-a ern dez (10) p . — 
minutos. Economia, presteza e asseio.Carta patente universal no. 6 .7 4 8 ,  C a d a  r a m  
apparelho acompanha uma bulla com instrucções para o uzo, e bem assim, 
um fogareiro, porém, o fervedor é adaptavel a qualquer fogão ou fogo gjlS 
que se improvisar»

São innumeros os appparelhos já  vendidos para cafés, restaurants e E 3  
casas particulares do Rio de 'Janeiro, Preço de-um apparelho: rs. 7$000. Hgl 
Grandes descontos para revendedores. A’ venda em todac as casas de ferra- 
gens e louças da Republica. Mediante- a importância de rs. 8$000, o abaixo 
mencionado femette-o. registrado pelo correio, a quem n ’o pedir. j~j[g

Roga-se a clareza nos endereços. Não se acceita em pagamentos sellos 
nem estampilhas. Fabricado pela : [j|^n

B&ewnraiP&àfv© í2o C tow m osttos V^fcetlfcea $<rt> 
A íiT F A M O l®

E m p r e g a d o  com grand* var.tagem contra  syphilis, 
rhenmatismo, moléstias da pelle, feridas, darthos, úlce­
ras e ^czamas.

V e r d a d e i r o  e  u n ic o  r e n o v a d o r  do  S a n g u e

CeuaÉury, r, ^unoaSa <ü© — TUs©
e contra a  Caspa ,

Formulas especiaes dó Pharmaceutico 
Aliamiro d e  Oliveira 

DEPOSIT# GERAL — Silva  Gom.es & Cia. Rua S. Pedro 42 
RIO DE JANEIRO

(NEW -YOBK U. S. o f A.) 
U nico e exclusivo representante para 

todo o Brasil

e r a   y   p j a
i r i j l  O  m e l h o r  d o  B r a s i l  j a p
g jS  ^©Baále-se eraa t©días as lí©as ©asa® úe megoefó E*-Bj 
g g  K U A  B O  C ê l M E E C í ^ s  rS2—  W U 9 g j | |

B U l H i 8 Í ^ Í ^

Largo de S. Francisco de Paula, 14 (I* andar) gg

R IO  D E  E] A N .E IR O  g
, 5 t r a 6 i f 3 m j 3 í ^ ^ s i R m ; 5 ? a r a a i w ^ E j g e u i E y t 5 i r a a í i B i r a 5 i R i 5 i í 3 i t f a E i i 3 í «
^ D ^ e i i j e í i s ^ ^ g i i i j e E ^ E ^ i D E L í i S e j D e í i g ^ E r a E í i s g f l a i R m ^ i J i M É i l í

* * c M V i y f t p i c i l i c ò  m P ò r t a h t e  o r a  d e s c o b e r t o  |
I  PELA

1 COSPMjl CHIICA TBHtAMTlCÂ IU1DK |
J  ^ saasaâ©  4fM © je  <e seaasfpa*©. |-
H 2  M a s  IP I ia rm a a c Ia »  e  BTOgasUaa»
1  %í®R2 ?  ’« S A B ^ T -P I< A C A » a
|  CJU‘E  M 9 I®T<® ?  P í íM ía d a .

^ U E  FASE ?  C ea ra  ^eaaSqsa©!1 ©M aga ©tra feirMía» §
Sífe f  Ãsâ©aimfoa»sa ©©tmn a  a© s q a ie  | |

>), © em  d e s s e s  MaaSes. 1
|  M  ITIRB© MJEMMÁÍÍTE A IMFO^RTAWCJSA d e  9$®0.0 11 % 

Agora é que a Europa curvou-se ante o Brazil!! |
1 Á pomada S a n a f t - P l a e a  cura  rad ica lm ente  e com [ |

B efficacia : chagas, feridas, darthos, eczema e erysipelas chro | |  
B nicas ou recentes e sejam ellas as mai3 refrac tarias . <$
1  Analy9ada e .licenciada pela Directoria  Geral de Sau i
1  de Publica. |
S  Médicos, pharmaceutícos e particulares  a ttestam  es- i,
■  pontaneamenfce sua efficacia. A mais bella  das propagam q  
gj das está sendo feita de urna forma inve jáve l  pelas pessoas §j 
m que a  tem usado.
I® E v i ta r  á s 'g rosse iras  imitações.

A ? venda em todas as pharm acias  e drogarias.

Laboratorio: — ESTAÇÃO SAMPAIO (E. de. F. Central) | j  
Daposito G eral:—1M 9 Ifê-saa Uragiayseafia, I i . 4  (1° andar)  | |

O o m p ã n M a Ó h i m i c a  T h e r a p e u t í c a  I
RIO D E JANEIRO (BftAZIL) 

m Depositários no ex trangeiro  : PARIS:_ G aston T r io t, 81 
R u e  de P r o vence: Londres: B ro ther W in s ter  & Co., 5 í,
Perci( S tree t , W. S. M ILÃO : G iovani & C., V ia  \R o m a  | |

Médicos illustres receitam  o 
Vtnho Creosotado  do pharraa- g  
ceutico cuim ico Silveira por ser ^
um especifico de pr im eira  ordem, rg  ' v ;  § : 0  ; W ' L :

Todos podem f a z e r  suas compras com ^  °[o de abatimento do valor 
total no negociante que mais lhe convier e na Cidade ou Villa que

lhe seja. mais commcda.

P a ra  mais esc larecer  a  realidade, damo3 a relação á  seguir :
Com 2$500 pode obter um par  de C a l ç a d a s  do valor de. . . 25S000

« 5$000 poderá fazer suas  com pras na  L o ja  de Fazendas ou
Camisarias á  sua escolha, pelo valor  de . . . . . . - 50$000

« 101000 poderá  fazer com pras de €te>aaea°©s do valor de 100$000
« J 0^000 pode obter um 4llâ@g©gã© ã e  do valor de 100S000
■« 10$000 pode obter um a C © s e r e n e  d© ®nsro ou qualquer

outro objecto de ourivesaria  ou p ra ta r ia  do valor de 100$000
« 12$000 pode obter um a Cxapsa d© bpvffael& a ou um su­

perior  fc if is® ' d e  CasiuairsQ. do valor de. . . . .  . 120^000

Pedir prospectos e informações no Escriptorio da

Em prem  de Propaganda Commeroial

A  U N IY F R S A L
. Rua Prim eiro de Março n, 22 /

G ü K I T l í t e A  P A R A H A

Precisa-se de Ag®nt®s - Representa 11 tes ,em todos os Estados e no interior. 
Só se responde as car tas  que acom panha  o sello para  a  resposta.

Vende-se um sitio com 50 
para 60 alqueires de terras 
boas entre pasto, terras de 
cultura e mattos, com casa 
do morada, boa3 aguadas e 
distante desta cidade apenas 
5 kilometros. |

Vendem-se tambem 2 casas 
situads á rua de Santa Cruz j 
desta cidade.sob ns.131 e 141 . 
Para tra tar com 0  3eu proprie j 
tariQ.-JoãQ M artins Oliveira

s r ?

m m m m


